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de Apoio à Tomada de Decisões de Projeto

Área: Arquitetura, Urbanismo e Tecnologia (102131)

 
Datas de aprovação:

CCP: CPG: 31/08/2018 CoPGr:

Data de ativação: Data de desativação:

 
Carga horária:

Total: 60 h Teórica: 16 h Prática: 4 h Estudo: 10 h

Créditos: 4 Duração: 2 Semanas

 

Responsáveis:
1615196 - Márcio Minto Fabricio  - 31/08/2018 até data atual
3231977 - César Imai  - 31/08/2018 até data atual

 
Objetivos:

Esta disciplina discute conceitos de qualidade habitacional, com foco especial em flexibilidade e funcionalidade do
espaço da moradia. Propõe um workshop de projeto, através do qual os alunos matriculados desenvolverão um projeto
de habitação de interesse social (HIS) com o uso de processo de projeto BIM, valendo-se de um conjunto de
instrumentos que apoiam o projetista no desenvolvimento de soluções e tomada de decisões de projeto, tendo como
foco a funcionalidade ambiental, diversidade projetual e a flexibilidade frente a demandas e usos dos moradores.

 
Justificativa:

Pesquisas recentes demonstram as deficiências do PMCMV, através de uma profunda análise da produção habitacional
em diferentes estados brasileiros, levando também em consideração a satisfação dos beneficiários (AMORE; SHIMBO;
RUFINO, 2015; CARDOSO, 2013). O padrão que tem prevalecido no Programa é de uma elevada homogeneização das
soluções de projeto, independentemente das características locais. O programa arquitetônico adotado nas moradias –
sempre composto por sala, cozinha, banheiro e dois dormitórios – muitas vezes não condiz com a diversidade das
composições familiares dos beneficiários. Além disso, a dificuldade de readequar a unidade habitacional ao longo do
tempo de uso, é notável na grande maioria dos casos (REDE CIDADE E MORADIA, 2015). Apesar do PMCMV
estabelecer uma série de requisitos que devem ser atendidos pelos empreendimentos, estes não têm se mostrado
suficientes para garantir a qualidade dos projetos. (BLUMENSCHEIN; PEIXOTO; GUINANCIO, 2015). Nota-se a falta de
funcionalidade e flexibilidade no projeto das unidades habitacionais produzidas pelo PMCMV, que são conceitos
primordiais para a garantia de qualidade espacial na habitação. Frente a isso, desenvolveu-se um conjunto de
instrumentos que, em um primeiro momento e nas etapas prévias do projeto, auxilia na coleta de informações junto aos
usuários e, em um segundo momento e durante o processo de projeto, auxilia o projetista a desenvolver soluções de
moradias sociais mais funcionais e flexíveis. Trata-se de um modelo de processo de projeto que inclui: (1) as diretrizes
de projeto; (2) as famílias BIM com o mobiliário mínimo da habitação e (3) um instrumento de verificação/avaliação do
projeto. E esse instrumental será explorado e colocado em uso no workshop de projeto, que ocorre durante a disciplina.

 
Conteúdo:

A disciplina se inicia com aulas expositivas, nas quais serão abordadas questões referentes à HIS, ao Programa Minha
Casa Minha Vida e, em especial, aos atributos de funcionalidade e flexibilidade que conferem qualidade ao projeto das
unidades habitacionais. Também serão discutidos aspectos das demandas dos usuários e de sua participação nas
definições de projeto. Em um segundo momento, apresenta-se o instrumental desenvolvido e os insumos necessários
para a etapa posterior. Na terceira e última etapa, os alunos deverão reunir-se em grupos para desenvolver um projeto
de HIS, valendo-se do uso do instrumental proposto. Em cada grupo deverá haver pelo menos um aluno com
conhecimento em Revit, para assegurar que todos os instrumentos sejam utilizados. O projeto será entregue e
apresentado na última aula, quando também será realizada a avaliação da disciplina, através da aplicação de
questionários. 

 - Aula 01 (4h) (01/10, tarde): Apresentação da disciplina, dos alunos e dos projetistas convidados. Aspectos sobre a
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produção atual de moradias sociais pelo Programa Minha Casa Minha Vida. 
- Aula 02 (4h) (02/10, tarde): Flexibilidade na habitação: conceitos, estratégias, diretrizes e exemplos de projetos. 
- Aula 03 (4h) (03/10, tarde): Funcionalidade na habitação: conceitos, estratégias, diretrizes e exemplos de projeto.
Apresentação do instrumental e do exercício de projeto. 

 - Aula 04 (02h) (04/10, manhã): Avaliação Pré-projeto e Programação Arquitetônica. Conceitos de Projeto Participativo e
Co-Design. 
- Aula 05 (06h) (04/10, manhã e tarde): Exercícios de simulação com modelos físicos. 
- Aula 06 e 07 (8h) (05/10, manhã e tarde): Workshop de projeto: os alunos desenvolverão os projetos em sala,
utilizando o instrumental. Os projetistas convidados poderão participar no segundo período, como consultores. 

 - Aula 08 (4h) (06/10, manhã): Fechamento da disciplina, com seminário dos alunos: Os alunos apresentarão o estudo
preliminar dos projetos, e responderão ao questionário (avaliação do workshop e do instrumental). Os projetos serão
finalizados posteriormente e entregues via classroom. 

 - Carga horária total: 32 horas
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Forma de avaliação:

O desempenho dos alunos será avaliado, primeiro, pela participação em sala de aula e, segundo, pelo projeto entregue
e apresentado pelo grupo no último dia. Opc


